
 

 

 
 

 
 

 

O Clube das Artes da Escola Portuguesa de São Tomé e Príncipe – CELP, está a 

desenvolver uma intervenção plástica numa parede da Biblioteca Nacional, Francisco 

Tenreiro. Este mural alusivo ao mar, esta a ser desenvolvidos por alunos da EPSTP e 

alunos do Liceu Nacional, de são Tomé, numa atividade artística conjunta que se 

enquadra no Plano Cultural de Escola (PCE) integrado no Plano Nacional das Artes, assim 

como no Projeto Escola Azul. 
 

A intervenção pretende sensibilizar, no geral, para a preservação da vida nos Oceanos e 

muito incisivamente para a defesa das espécies de Tartarugas existentes na ilha e será 

apresentado no dia 20 de maio, uma vez que se comemora o “Dia Europeu do Mar” e o 

“Dia da Escola Azul”.  
 

O facto destes animais terem sido alvo de abate em grande escala, em épocas não muito 

longínquas, não só devido ao consumo da sua carne para alimentação, bem como para 

realização de joias, quase originou a sua extinção. Assim sendo, esta tarefa de 

sensibilização contínua é fundamental para que se alterem mentalidades, sendo a 

camada etária jovem os elementos fundamentais para esta mudança.  

 

Nesta fase inicial, esta 

ação têm sido realizados 

vários encontros para 

“brain-storming” no 

sentido de se chegar a um 

projeto de intervenção 

artística final, em que os 

jovens envolvidos se 

revejam neste projeto.  

 

 
 
  



 

 

 

 

Prevê-se que a pintura na parede da ala infantil da 

Biblioteca José Tenreiro esteja concluída até 

final do mês de abril, ocupando uma parede 

com as dimensões de 6 m por 2,80m.  Esta 

intervenção plástica, quando concluída, será 

fruída por numerosos elementos da comunidade 

uma vez que este é um espaço muito frequentado 

por um público extremamente jovem e que tem por 

hábito frequentar a Biblioteca Nacional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Tomé, 18 de março 2024 

Professora Sofia Ferreira e professor Pedro Lorena 


